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l r a k t n o <: tt r h o m n h s r. <•: n r n s, — hle em to Ios os poiilns, ensinae a Iodos os povos.
pit'<:'t-n-$e '."i* l/niinngoi, si)b OS auspício* d.n 1'mlre .3*t»*é Anttuc!» «!<» 5B:trí« IMaitinA

<- vedar;,)* d^Jow Joaquim TAi,,s Unrrums; a-rugna-se a õ.díüt) ,,o,' „„„,, ,/,.„,,.„ ,,'., (',./l/o. 9
iO/'o a fi.dlOl' /'«;/''' flliaria /•..<. O cui-i-eio qu-' irn.i a seu canto ilistrihu ir o>: lornnes Ug
ore, dura duia riifjtim nos dia-' !.*> ;{(í <4« /:«,/,< ,/,«., m /,,/,., „., /;,,;;/,;;; rf„ ('nrinj-novo

L V o z a a F. e'.: * i ã o n a .C a r i r y. | qne milhões de sues mio os poderão deslum-

«gsiiatv.w.K-vv^wsi^nw.w:**-'»»"*' -

diráaeão do Numero passai!i

Til,, iVi»ir..¦¦*;!<•,'!,>.

['<'! m-sn accrescmitar quanto nn prazer da
v:sla o que ili/ S. Aítrusi iniio, ?]ue ns Siine-
tus t;i,ir!.yr.',s '.màn algum situai de gloria na
na; ia ilu cnrpi) cj üb toais !i;iv..-i' sofrido.

/-•dm, Ver-se-;; na cabeça de S. F.slevao uma
>s!'i de luiilus tliaiiiantes ({UatltasOi )(*í »;i ('( ¦

') corno do Silvidor ao irii! serão st- o>c!''as ! 'e cremessaram.

md utePs '.v;oí os i.'1'f.is, pareceu uai d:i $_ j,,?,,, 
'!,,,;;.(¦,_ s;^ 'Fliiaço, 

S. Paulo, a
n S. ''a"'' mat.s jniii.i !ito qtití o sol no pi- íjiihüi f<d a ci'':e*;a criada, lorao um col-
mo d.n ::ii::o dt.'. ',.-• ,|tí maravilhosa beliesa e de irieslimavel

Vi o <'•/ o [>!-n|>rio Si-dvador que o* .los- ' 
preç.

''os ':sz'!'i"io Cíiro is su' uo reino iie seu ; s. Bertbomm.';'!, dnspoj.ano dn pelle, será
-A:*'. | ve>'tdo d' '"ca 

pirpura iníiiiilanieilltí mais
"¦•- r.iirttüülvf/tmío 'et''1.1 

pois quando vi- , brtil'ii!:'e (joe a dos re:s e : mo.mm dores,
remos ods. :t: :o< e lodoso* meubros do sett 

j 
'Ar.\'A::'ie'\\'\ 

p.i-n nada dizermos dos nu-
ruroo I.lo res;''e':;:est'üi!'ves oee, em ijiitiüjiitr : |riJ!1> ,.,,,._^_?,.. ,,s .-^I•»ri*>*5;t.s chafriis de S. Pedro
p,,rle c::e es'„;."", ) ii-jcess.LiriVi neto cie U- s /.::,;:...( ..,;•¦ t::.ir-rurnmi pelo supücio du cru/;
c i,t o*; ii o*: i'<-. '•-.; para se ii.r  ? VT-se-r.'; t.i a tt:,::in tsts como astros.

Vas o'o '•.•'¦.•> • so r s'i'>.,1'"'V; de ver <.s 1 V;iS •• foe os d-' de exemler a Iodos em
t..*is fMi-i.(i| :isv')' radianles iie gloria; ve- * clar:di':dr>, S'oo 1 «d .via os oÍMtscar, ha ila

rrt,, >t>,„',,.[,. (•,.[•¦ «s'i',',iioi nMZi.r ns do.i i íi- , st o Ivd dns *n(irtyres, 'jue iia do brilhar
'•:<..<•* Sc*":' 'i1. cj i r'm ¦ nalnii j o ue Nossu Se- j i enlre tis estreiilas.

]".;:: segttmlo lugar,

prezer da ouvido.

csrtn ^üe in ceo os corpos luminosos
| terão '*¦; nrj;;'.ns rvcjssarms para ouvirem e

'". "''osaríf a i;«dii t;oi
>¦ vt>'.¦ i de o.hO*s ívjttei-

iS:, |-5,-s •. u..

ierr.'. <;¦:¦ :¦'-'¦:¦'

dos ljií::::«ve"'
lei soi s v;V''<, o" "'o diz-»-, de s aq-i
les corpus i". ¦ ¦ '.!•.' :''*'o e e"i; * "i;"';'*) os

|Íl'.., 1. "lio p*'' ' '' ''•'¦ '" ¦ V • ' -so im*1 li) ;; • -'s- !

tf [iropoi'es>o *';s v(>-*s :>!*"i.'*¦*is, eomu oj'o |
aeu e\ Ir.o.riiiiii!'!:: IV -^ - 1

{ r"'-;-
Oüaoto ao :o i:s. "fto se toft .'"l.-o ntm !>,i?_ ! it

Xar it vista po "i ?•vil ra dc oa*,!;-!» !o;. per 
'

qoe ns ulans varân ;::i}t.",ss;vr;s. ;• ;;;!¦>".i rr;-.»
f.tr!;'!e.'e dc lal modo os n1 ..

os ' i.l .s oí a;msu>;'is, com grau-
ie, oom ."u l! -s e d i aiilllieieres, vi-

: SiVad ir t dte í'il firam ae;) ds da sua
¦rei ¦.'. : e "i.' respon ieu a diLe.vnles jier-
;s .] i ! • 'C .i ¦* -• • .!.

;;:;><" t- i>dv"o íh!*i tivrn de Tobias e pe-
, ¦ d*- S. J do qsu ao co se cau-

,. t:V!:;„.::N -'^n» 1-ttvjr.Io Sen:, .r.

jeeer;. Un.Oeai ie Iri seo te o; tio corp •, 
' 

Estes et' níico» tam Agradáveis e sempre 00-

'ma auH i
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a v.v iu nniniÀô m cauiri

,,«....,

lltltl

!-. Sanei.*»»,
luar.!" as vii-

;t;e!le eu-

vos ;., i.r.irVi*" :r.r.r.",v:;;ios.'i:
i; IPs ngruibir;"..) tinto m.

j.is l.inv "es se canlirem Pr mi'** digno u ,
eiií-s, cuant'! o iti'.':!.'onde se (izert"n os CM-,

• curti is ressoar iiiPúu.r, viu fim .|unn!'> nqua!-
le-, que us ouvirei!, liver-m u .unido muis ,
uelicado, tí íuieui cm maiui' uumeri.'.

í Continua )

0 C C ü n n ií N C í A S I, 0 T E M P 0

rudnçftn dos no Ha ri os que fr*slt»jan o Sen-1

tenurio das Dores i»« Ca pé ila du Juusairu* •
+ *» M Ir.

Üs habitantes da Povoaçfio

IPrculano José da Lyra

Peruado Josu "Ite Moraes

Seus Filhos « Genros

.bisi** Cubra! Kolim
Joaquim C bral ílulim

Antônio ds Franca Cabral.
s). V ,itn_ .Aoiie

Antônio Francisco
Manoel Ferreira
,lo;,o Antoni. Tuxeira

Felix Noronha
Pe;,'; Ferreira
Manuel Ferreira

Francisco leiix
Jur.fiuim Ferreira 'ie. Silva

Aoionio Ferreira dn Silva

jooquim Ferreira dn Silva Júnior

Joaquim Correia C.onlhuiros

p.so Loureuçn Bandeira

Ji.au Ferreira de Andrade

José Ignacio.

IP Noit3

Felix Ribeiro — Fiibose Genros

Pedro Gonsalves !'dns Sobreira

l jS8 Jouquim da Rocha.
¦.' Noite

Uinto Ferreira Nobre

MmuoPí Farreira Nobre
Igmicio 3o2o

Bonedicto Gonsalves Sobreira

Alferes Manoel da Cruí

« José Ciiavier

Francisco 
'Ghavier

Joaquim TiiimothíO

Antônio Gundes
Manoel dos Sanctos e Oliveira.

5" Noite

José Mnscarenhas

Manoel Valerio ^

,/ose Gonsalves

Domingos Guedes ___ _ t<k*

Manoel Januário

Domingos José Pereira

Manoel Lòurenço ' "•- .(

Pedro Lopes

G' Noite " 
v"?

Alferes Leonel Dias Ferreira

Sabino Filgueirns de Araújo

Belarmino Dourado d' Araújo

Jose Dourado de Araújo

Joaquim Isnacio de Figueredo

José Antônio de Chaves

Antônio Fernandes da' Silva

Joaquim da Franca Cabral

Joaquim Gonsalves Sobreira

7' Noite

Tenente Coronel Joaquim Bizerra de Menezes

« Antônio Gonsalves Landim

Major Pedro Bizerra Monteiro

Capitam Leandro Bizerra de Menezes

« José Geraldo Bizerra

Alferes Joaquim José da Rocha.

« José Dias Guimarôei

Juis da Festa

Capitam DOMINGOS GONSALVES MARTINS
i

j
(No Mfctlinle mimpro será publicada ros-

j ta dos Senhores tiue engeilar.o a noite



3 À Vufc liA HKI.IÚlVü .10 Ctithl ¥,

AMARIA SAM-flSSlMA.

1Iym.no de S. Casimiro.

Minha ahna, tUvnln canta,
Sempre, lodo o dia ,
(h mistérios, o* prodígios,
Qs louvores de Maria-,

'finvnlnmertU remei a,
Cum profunda admtração,
A tstii Màe, Yinfin pura,
Intacta na Conceição.

J)'entre, asircras tpie Penklãt
Luz procura aesla mirara;
¦Que 

prn Ti surge benigna-,
Como Mac, como Senhora,

Mmhn lingua, mil louvores
Cantará u orna \ irgein,
Pnr DEUS d ida «prol do mundi,
Desde « ui i prima origsm.

Nossos lábio* sempre cantem
Sua gloria, suite icofbèos...
O' Rainha mais qtpexcelsa,
Cà na terra, lá nos céos.

fira piec-, snra as parlas
/io nitraiso terrestre,
j, tequndc, ubederendn,

Abre as pulas do celeste,

f"> delire da primeira
J'rJ; d hvmsm, na desgraça;
/, [Uitudes ilr .1/ icia
(j tiirvinccrm de «wl graças,

TiKUS rn* snfor, Vô* qiCúAstes,
l),i>, cc iv a pwIa etvital,
¦j,it n ttfssente. nos f-diara,
4Yo*M miuúa.* mortal.

O* mnis jubilosos hymnos
Vos entoe a eternidade;

Pois felizes nos ftseslt
Dando a taneta liberdade.

Entre as trevas, quando o mundo
Vê brilhar tste pharol,
Então, caitar d' Maria:
Talfdgor embaça o sol.

Wagutlla infernal serpente,
Gloriosa Irtwnphastrs;
/',,., delidos o perdão
)ós de DEUS nos akancastn.

Vòs sois Filha de DKUS Paire
Dc DEIS Filho Cmttitora,
Esposa do Flnnito-snnlo,
Nus ecos nossa Protetora.

D'alma afflittasois console,
Da qual. sois reparaliiz,
Salvni-a, porque Vós sois
D'alto céo Imperatriz.

Impetrai de Vostn Filha,
J,m<-Chri*tn, DEUS eterna,

Que nos livre do naufrágio
l)'este mundo, e do inferno.

Qu' em meu peito se censtrve
Sua graça pennamenle;
Em mim não ringue, ó Maria,
A zizania da serpente

Vasto brnçe me cmicedn,
//os eombats a rietona,
P ira vn téa ir guiar
Comvosco a Eterna Gloria.

Ú
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Venerave'. Padre ibiapina.

i- Coíií:"j.-i;frr-do (ío iiíu.ufco iL.,

\vio a DEUS:
' 

Escutou o murmurar das on,!c::, o tihillr.r das

\ centos, o tjtirtjenr tias nvrsi c ouviu <» .'..T...V »
[{esviruu u (iruiiifl dus prados, 8 ;?;:.'.; « ;i'-

: ';>'.-»

Proron os frvclos, nnalpon os e nrv * .'-;;:» s :?."»-
. cação, pisou sobre as flores, sobre as ... g.j, . « <.>,»;

,hA,ln• /drí: -rr*:''»" encontrou a sabedoria, i .

A sue unmcnsidná", a continua ebulição de su- \ m líf ws.

os ondas, ora aunocelando-se, e ei-.vantto-st cario < (, |f(t ^nirilo, \n>briadQ ie prazt,
¦ in. tiesotUmiifí, e tiutbianao-se em

lllOttlQllUBS . "I ll !.»¦>[ ilu j

rn'"iíí'i(',f,«, contra os roeneaos:
"(ira 

manuianJo piandas e dormen.es, qae-

hrão-se dornr.eW.e :

,-,-(,• ,j hcnitdn arma:

i sua olma, e>'coiil!'a"íio
', vrocurav a, como que rejuvenescei.

ns prata,, a tão Iluminei •».- | 
' 

^ ^,,,^,,1,.,, R. idéias, a,;e >ut íi iit-

,ic ,))-;;

1 ...pin vaírpriríCí-flo, e ío?r;ni <j.o ;-;

ande
') DO I

,,,.> rom o franii barce, envio as cre- 'tjlf.;iva, 
c solitária.

CrasuporUudo em seu àorso aso croças arit- 
J, „ 

^ ^.^ p(1//(/o,. ?;r,,.„ „ zi^cU . tirahou

ml,,.: i oo.»-'//i-ifl-i'1-" nn escolha d'uma viuc to-oin conleui-

ancas 
'.ir.ncáo rom os leves papagaios as papnao: : yjSir,ulrn:h pois, e nprofundr.nao-xt nas r,r'.u-

¦ o'. .".».»c:

.:ina; nuti
;, romiicntnraptlaiido-tefuriotai.ueiii^iiiúo 

íoaas ; ^ (/fl i!línií,(irlf!>, r> p
.„,-, ..... «¦« (i-í/)!:.'ra/'(2'J a »«u inco/m- ,-,.„,'„ 0i .^..'ririíu «f f!"'^-''".(l!l'''1' »' n 

frrnutncia '.<>¦< Sacramentas, po**'... ., r,nh:,s ittt
tnncia: '¦..,' ni,. „,./• purificada r, sim r„>.: a, e repc.r-

t^nmfrn- '.^.tat !ir,Ti".t w nos aizm: )^.\, ..Z*!,™*, ,rrth">, "os '.: de Julho ie
« Sí; ;o:.'N <* :;•"--;> -' ; ¦^5;^ „,;-. ,.lfiõs iio *yu Prelado li. João da Pu-

-, „,.,,„.', «1 d°tner!ar cí'o so::r:5, „.,¦<•„„.„-,',. '{arovet Perdiaàc, o tecr* 1'cc.hútra-
Se olhamos •, o i> isonir, t ¦ u- >;»  ",v > í-ípcafciü ..--»¦-» »¦•-- » -• d '

,,,' ,1/í,l(!i-(i :w:.'n ii* raiui1, como que enver- j í0<
I|ftlía (>v.,*aMre»(codem-i(iox; ^eita^a;

/lo.-ít xr»>;:wi«. rifiu n>.co o «r.f críií/co «e :t*- ...
.-¦ii 7»'i',:tfí de inventes, menos fa-rar ao ue

Toitculas, ai c uo:

hresltàndo rarr.ier Saee-aot-., t pveenem-
dos ns r. cr senhos da ir.fvtrr. < •¦::i:-ntni!n* de-

pris **** solidão, deijcov.-s» o ;:io<: " lincpiua d
'terreira 

das ti ..ri'*. yr:"" a ":i: ¦¦ hriln :."'""•-

r:i.'i3 ensassiavel f'->" '¦'
. „..» vâe se an-ia tm nos, nem em reaa :,,,-,,..-„,:» ori':>ycênico, í ajt»" --"0 - ¦»•¦* »

de nos: -'-"'» '-¦•'¦<„¦>

<i.„>\,.o* vm*-n",ir, tão prof;t'u!vW.* cvn- "- 
0v." l:vo:< i:v--er.!e, yr.rJo, !"« apus-

enUü.ia r.s, meíiciü, tclesi-

firiii*! í-:í» 
':':• 

su.-:-» «'e j, ,.,,r^^»0) » .;G rr»:" ' aerv.i., e na-'¦¦<• 
f.'se-^vr.j'.:ü -j.•iir.de: 

fruc-

„•„"-..'.. iodas ns honras, ioda* as drpidnnex, V

Z'r', ,.'::¦:.-•'"»;/», rio ütituíva ««o r''ít';'i a;r'ir:-:-,í;

¦jessar.le ue gosar, vaia propensa ;-.:-.». e b ac?

í*.i.';.»/';í: <?.i.'.-«ni;í.i que v-

ac.s a

Uni dese]': u:
forte r.&ra amar a nl-;;;cm 'pr mr. ".enes, '¦"'¦

findemos locar '''•''¦'-- '

ma '¦ ¦>: interior huj d.z cor. ivianc

« .'¦' -Is'". *
i„_.„ i,r. , <;(¦.- i. , m i freira neto

r«*. r;! -^ !'--¦', ; /.,.,,,--0 de luLtia i'ji, pina.- ,.,,;„ ,;* ú-eeto e>"--em r.mntse, lugt: 1 José /.•--'¦•¦' "5
fOmei.O 'asm n ¦¦'¦¦> ...,-''-» (

cut/respvoiioürpuio datolVèo, tenlio-se or- \ ( Contínua. J

l-n hnaie-r,.

.,?>* ::"'' 1 •-- umidade, "¦
¦ »¦ ;;»-i'/f fie .;,- cirín no

,-,.- <,-,cr f;:.!t;, :.'¦:»tficando-

leZe'o kir. ^Pi'''^l, ds :eu: Compilnoício.

:-,,..„,./,, ,» -»,»'"•!:»; -'" .*¦:-'. Yir ;>m aran fe-

r -„.,.*n'- o •*" pf»im#nfoii «lem «o espado, e

fui mentifrtr a DE S:

Lar.cou ai cúiai «oi»/* "* caifitlao cíoj marej, e '
r.,.,,r Tr^:, .],. ;.;i.»ri/ 

':";». do InUraato,


